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T H E M I S S I O N O F T H E C H U R C H I N T H I S W O R L D . 

T h i s is a n i m p o r t a n t q u e s t i o n b e c a u s e of t h e s e c u -
l a r i z a t i o n p r o c e s s unãer w a y a l s o f o r t h e m a n i n S o u t h 
A m e r i c a , a n d b e c a u s e of t h e s o c i a l i n j u s t i c e i n t h i s c o n -
t i n e n t a n d i n a l i t h e c o u n t r i e s of t h e t h i r d worlã. L o o k i n g 
at t h e p r o b l e m t h r o u g h a p a s t o r a l p o i n t of v i e w , w e 
i n t e n d a m o r e u n i f i e d a c t i o n f r o m t h e C h u r c h i n t h i s 
w o r l d , t r y i n g t o s e t a n enã t o t h e ãualism s t i l l e x i s t i n g i n 
t h e p r a c t i c e . 

I n t h e f i r s t "part w e d i s c u s s t h e t e r m i n o l o g y — m i s s i o n 
i n t h i s w o r l d — s p i r i t u a l m i s s i o n — t o a v o i d m i s u n d e r t a n -
d i n g s a n d t o a p p r o a c h t h e p r o b l e m of t h e o n l y m i s s i o n of 
t h e c h u r c h . 

I n t h e seconã p a r t w e s t u d y t h e t h e o l o g i c a l b a s e s of t h e 
u n i t y of t h i s m i s s i o n . D i s c o v e r i n g t h e ãualism w e t r y t o 
b r i n g f o r t h t h e b a s e s of a n e w c o n c e p t i o n anã unifieã 
a c t i o n of t h i s m i s s i o n s u n i t y of t h e s a v i n g ãestiny of Goã, 
C h r i s t o l o g i c a l a n d E s c a t o l o g i c a l u n i t y of a l i r e a l l i t y . 

I n t h e thirã p a r t w e ãraw s o m e c o n c l u s i o n s s h o w i n g 
t h a t t h e m i s s i o of t h e C h u r c h is a s i n g l e o n e t o p r e a c h 
t h e kingãom of Goã, t o r e v e a l C h r i s t , w h a t , of n e e e s s i t y , 
b r i n g s f o r t h t h e f a c t t h e c h u r c h m u s t i n v o l v e itself 
i n t h e s o c i a l p r o g r e s s . 

I n t h e f o u r t h p a r t w e ãraw s o m e c o n c l u s i o n s of t h e 
m i s s i o n f o t t h e C h u r c h i n t h e N o r t h e a s t of B r a z i l . 

O - INTRODUÇÃO 

A p e s a r d e u m a c e r t a saturação 
p e l o d e b a t e teórico s o b r e o n o s s o 
t e m a , não p o d e m o s n e g a r s u a a t u a ­
l i d a d e e s u a importância, É a "prá­
t i c a " q u e impõe e s t e a s s u n t o . O s 
q u e têm experiência d e e n c o n t r o s 
p a s t o r a i s d e vários níveis e d e d i ­
f e r e n t e s e n f o q u e s s a b e m c o m 
q u a n t a freqüência a s discussões 
q u a s e s e m p r e c a e m n a m e s m a t e ­

mática d a missão d a i g r e j a n a o r ­
d e m t e m p o r a l , n a s distinções e n t r e 
evangelização e animação d a o r ­
d e m t e m p o r a l , e n t r e n a t u r a l e s o ­
b r e n a t u r a l , d e i x a n d o u m s e n t i d o 
d e frustração e d e confusão d o q u a l 
não s e c o n s e g u e s a i r . A s r e v i s t a s 
não d e i x a m d e r e t o m a r o a s s u n t o , 
m u l t i p l i c a n d o o s e s t u d o s q u e e n ­
f r e n t a m o p r o b l e m a d o d u a l i s m o 
d a missão d a i g r e j a . 
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o t e m a impõe-se, a n o s s o v e r , 
p o r d u a s razões f u n d a m e n t a i s . 

A p r i m e i r a , o p r o c e s s o d e s e c u -
larização m u n d i a l q u e não d e i x a d e 
a t i n g i r a América L a t i n a . S i g n i f i c a 
u m a m a i o r f i d e l i d a d e a o h u m a n o , 
u m a m a i o r preocupação c o m o s 
p r o b l e m a s c o n c r e t o s d o ' s h o m e n s . 
T u d o m e d e - s e a p a r t i r d e u m a e f i ­
cácia t e m p o r a l . D e conseqüência, 
também a i g r e j a e s e u t r a b a l h o são 
c o n f r o n t a d o s c o m e s s e s critérios. 
P e r g u n t a - s e q u a l o s e n t i d o , a m i s ­
são, a eficácia d a i g r e j a e m relação 
à construção d o h o m e m n o v o e d a 
n o v a s o c i e d a d e . 

A s e g u n d a , m a i s p r o p r i a m e n t e 
l a t i n o - a m e r i c a n a , provém d a c o n s ­
tatação d a situação d e injustiça s o ­
c i a l q u e r e i n a n o c o n t i n e n t e e , m a i s 
e m g e r a l , n o s países d o t e r c e i r o 
m u n d o . A existência d e u m a g r a n ­
d e m a s s a d e p e s s o a s m a r g i n a l i z a ­
d a s não p o d e d e i x a r i n d i f e r e n t e s o s 
h o m e n s . O p r o b l e m a d a libertação 
d o s o p r i m i d o s d e v e t o r n a r - s e a 
preocupação c e n t r a l d a i g r e j a , s e 
q u i s e r f i c a r f i e l à missão s a l v a d o r a 
d o C r i s t o . 

P o r e s s a s razões, já n o a n o d e 
1 9 6 5 e m M a r d e i P l a t a o s b i s p o s 
l a t i n o - a m e r i c a n o s d e c l a r a v a m : " O 
r e l a c i o n a m e n t o d a i g r e j a c o m o 
p r o g r e s s o t e m p o r a l e s t r i b a - s e , p o r 
u m a p a r t e , n o s d e v e r e s d e justiça 
e c a r i d a d e q u e n o s i m p e l e m a t r a ­
b a l h a r p a r a o b e m m a t e r i a l e e s p i ­
r i t u a l d e n o s s o próximo ( . . . ) p o r 
o u t r a p a r t e , o h o m e m q u e t e m fé 
e n t e n d e a história, o n d e s e r e a l i z a 
a vocação t e r r e n a d a p e s s o a e d a 
c o m u n i d a d e , c o m o o d e s e n v o l v i ­
m e n t o d o p l a n o salvífico d e D e u s 
d e s t i n a d o a t o d o s o s h o m e n s " ( 1 ) . 

(1) A I g r e j a n a A m í r i c a L a t i n a : D e s e n v o l v i m e n ­
t o e Integração, Assembléia extraordinária 
d o G E L A M e m M a r d e i P l a t a , 11 a 16 d e 
o u t u b r o d e 1966, C E R I S 8 , E d . V o z e s 1968, 
p . 208. 

E s t e t e x t o m o s t r a - n o s u m a t e n t a ­
t i v a p a r a s u p e r a r o a n t i g o d u a l i s m o 
q u e c o n s i d e r a v a " n a t u r e z a " e s o -
b r e n a t u r e z a " c o m o d u a s o r d e n s 
c o m p l e t a s . 

O s d o c u m e n t o s r e c e n t e s d o m a ­
gistério, s o b r e t u d o a Constituição 
P a s t o r a l d a I g r e j a n o M u n d o e , m a i s 
e m p a r t i c u l a r , o s d o c u m e n t o s d e 
Medelíín, a p r e s e n t a m u m g r a n d e 
p r o g r e s s o n a l i n h a d e u m a m a i o r 
u n i d a d e . 

O d u a l i s m o é t e o r i c a m e n t e r e ­
j e i t a d o , c o n t i n u a , porém, n o domí­
n i o d a ação prática e a f l i g e n o s s a 
p a s t o r a l , p e r d i d a m u i t a s v e z e s e m 
a t i t u d e s t r a d i c i o n a l m e n t e " s a g r a ­
d a s " o u a n g u s t i a d a p e l a v e l h a d i -
c o t o m i a conscientização — e v a n g e ­
lização, t e m p o r a l - r e l i g i o s o , p r o f a n o 
— s a g r a d o . . . , m o s t r a n d o q u a n t o 
g r a n d e s e j a a i n d a , h o j e a separação 
i g r e j a — m u n d o . 

P a r a s e r m o s c o m p l e t o s , p o d e m o s 
h o j e c o n s t a t a r vários m o v i m e n t o s 
d e evangelização, e m t o d a s a s p a r ­
t e s d o B r a s i l , q u e s u p e r a r a m n a 
ação prática o d u a l i s m o , a t u a n d o 
u m a f j a s t o r a l m u i t o c o n c r e t a e u n i ­
tária. O r e s u l t a d o d e s s a s experiên­
c i a s poderá d a r n o v a s l u z e s p a r a o 
n o s s o p r o b l e m a e t a l v e z n o s c o n ­
v e n c e r d o b i z a n t i n i s m o d e c e r t a s 
discussões. 

N o s s a intenção é m u i t o s i m p l e s . 
A p r e s e n t a r a l g u m a s idéias, n u m a 
p e r s p e c t i v a p a s t o r a l , p a r a u m a ação 
m a i s unitária d a i g r e j a n o m u n d o . 

1 - O P R O B L E M A D A 
T E R M I N O L O G I A 

D e v e m o s d e s d e l o g o d e s f a z e r a 
p o s s i b i l i d a d e d e u m equívoco p r e ­
s e n t e n o m e s m o título d o a r t i g o . 
"Missão d a i g r e j a n a o r d e m t e m ­
p o r a l " s u g e r e i m e d i a t a m e n t e a 
idéia d e u m a s e g u n d a missão d a 
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i g r e j a d i f e r e n t e d a p r i m e i r a , d e 
u m a missão n a o r d e m e s p i r i t u a l . 
E s t a visão p a r e c e s e r a v a l i a d a p o r 
c e r t o s d a d o s c o n c i l i a r e s , p o r e x e m ­
p l o , p e l a s afirmações d o D e c r e t o 
s o b r e o A p o s t o l a d o d o s L e i g o s , q u e 
d i s t i n g u e salvação d o s h o m e n s e 
instauração d a o r d e m t e m p o r a l ( 2 ) . 
S e o D e c r e t o mantém a p r e o c u p a ­
ção d e u m c e r t o d u a l i s m o , o u t r o s 
d o c u m e n t o s m a i s i m p o r t a n t e s m u ­
d a m d e p e r s p e c t i v a e d e t e r m i n o ­
l o g i a , a começar p e l a Constituição 
s o b r e a I g r e j a . 

O p r o b l e m a d a t e r m i n o l o g i a d e ­
v e s e r i l u m i n a d o ( 3 ) . 

P r o p r i a m e n t e , o q u e é q u e e n ­
t e n d e m o s p o r " t e m p o r a l " ? Q u e 
s e n t i d o t e m a distinção " t e m p o r a l -
e s p i r i t u a l " ? 

F u n d a m e n t o i m e d i a t o d e s t a d i s ­
tinção f o i o filósofo M A R I T A I N c o m 
s e u l i v r o H u m a n i s m o i n t e g r a l , l e ­
v a d o p e l o d e s e j o d e d e r r u b a r , d e 
u m l a d o , a visão d e c r i s t i a n d a d e 
cristã q u e não r e s p e i t a v a s u f i c i e n ­
t e m e n t e a a u t o n o T n i a h u m a n a e , d o 
o u t r o l a d o , a concepção a b s o l u t i s t a 
d o h u m a n i s m o l a i c i s t a . 

M a s a distinção não é p e r f e i t a . 
D e f a t o , " t e m p o r a l " não s e opõe a 
" e s p i r i t u a l " , m a s s i m -a " e t e r n o " e 
" e s p i r i t u a l " opõe-se a " m a t e r i a l " 
o u " c o r p o r a l " . T o d a r e a l i d a d e d o 
m u n d o ( i g r e j a , também) é t e m p o r a l 
e o e s p i r i t u a l não p o d e s e r c o n c e ­
b i d o c o m o u m a substância s e p a r a ­
d a . O " t e m p o r a l " t e m , p o r i s s o , 
relação c o m o caráter escatológico 
d a existência h u m a n a . N e s t e s e n t i ­
d o é u s a d o h a b i t u a l m e n t e n a L u -
m e n G e n t i u m ( c f . L G 4 8 , 2 ) . " O 

(2) " P o r t a n t o , a missão d a I g r e j a não c o n s i s t e 
só e m l e v a r a o s h o m e n s a m e n s a g e m d e 
C r i s t o e s u a graça, senão também e m p e ­
n e t r a r d o espírito evangélico a s r e a l i d a d e s 
t e m p o r a i s e aperfeiçoá-las" ( A A 5). 

(3) C f . G . M A R T E L E T , " A i g r e j a e o t e m p o r a l . 
R u m o a u m a n o v a concepção", i n B A R A U -

t e m p o r a l não d e s i g n a p r i m e i r a m e n ­
t e n e m u m a jurisdição, n e m u m 
p o d e r , n e m u m a ' e s p a d a ' , m a s s i m 
u m a o r d e m d e existência e dív ida; 
o u , a n t e s , é a existência e a v i d a 
e n q u a n t o c o n f r o n t a d a s c o m a e s p e ­
rança q u e a s a t r a v e s s a e a s d o m i ­
n a . . L o n g e , p o i s , d e e s v a z i a r o t e m ­
p o r a l d e s e u conteúdo c o n c r e t o — 
d e s s a s ' e s t r u t u r a s d a v i d a s e c u l a r ' 
d e q u e f a l a o C o n c i l i o — a e s p e ­
rança dá-o d e v e r a s a e l e m e s m o 
r e f e r i n d o - o à s u a 'restauração' d e ­
f i n i t i v a " ( 4 ) . 

É c l a r o q u e n e s t e s e n t i d o t o d a e 
q u a l q u e r missão d a i g r e j a é t e m p o ­
r a l e s o m e n t e p o d e m a n i f e s t a r - s e e 
r e a l i z a r - s e n a o r d e m t e m p o r a l . D i ­
ríamos q u e o m e s m o R e i n o d e 
D e u s , e n q u a n t o já p r e s e n t e e a i n d a 
não m a n i f e s t a d o , é t e m p o r a l . 

V o l t a n d o a o título, d e s f e i t o o 
p r i m e i r o equívoco, p o d e m o s e n t e n ­
d e r p o r " o r d e m t e m p o r a l " t u d o 
a q u i l o q u e f i c a n o nível p u r a m e n t e 
t e r r e s t r e , s e m referência i m e d i a t a 
a o o u t r o pólo t r a n s c e n d e n t e : o 
t r a b a l h o , a técnica, a s profissões, a 
história, o c o r p o , o matrimônio, o 
n a s c i m e n t o , a m o r t e , o c o s m o s , a 
a r t e , a c u l t u r a , a ciência, a s o c i e ­
d a d e , e t c . R e s u m i n d o n u m a p a l a ­
v r a , o s h o m e n s o u a s o c i e d a d e 
c o n s i d e r a d o s e m s e u nível econô­
m i c o , sociológico, p o l í t i c o . . . 

S e e s s a é a definição d e " o r d e m 
t e m p o r a l " , a p e r g u n t a será a s e ­
g u i n t e : 

A i g r e j a t e m u m a missão própria 
t e m p o r a l ? D e v e i n t e r e s s a r - s e d e 
e c o n o m i a e d e política? D e v e i n t e ­
r e s s a r - s e d o p r o g r e s s o d a s o c i e d a -

N A , A i g r e j a d o V a t i c a n o I I , Petrópolis, 
V o z e s , 1965, p p . 5 7 7 - 5 9 5 ; A . J E A N N I È R E , 
" S p i r i t u e l e t t e m p o r e l : d i s t i n c t i o n o u c o n -
f u s i o n ? " , P r o j e t 1966, p p . 2 6 3 - 2 7 5 ; A . 
M A N A R A N C H E , " F o i d ' a u | o u r d ' h u i e t d i s -
t i n t i o n d ' h i e r " , P r o j e t 1967, p p . 6 4 1 - 6 5 9 . 

(4) M A R T E L E , o p . c i t . , p p . 5 8 2 - 5 8 3 . 
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d e ? S e a r e s p o s t a f o r a f i r m a t i v a , 
significará i n t r o d u z i r n a i g r e j a u m a 
o u t r a missão, d e s e g u n d a o r d e m , 
p o r a s s i m d i z e r , o u s e tratará d e 
u m a única missão? 

A f i r m a m o s q u e a i g r e j a t e m u m a 
única missão, p r e g a r o R e i n o d e 
D e u s , e q u e p a r a i s s o d e v a i n t e r e s ­
s a r - s e d o p r o g r e s s o d a s o c i e d a d e . 

P a r a e x p l i c i t a r m o s i s s o , d e v e m o s 
a n t e s r e t o m a r a l g u n s d a d o s teoló­
g i c o s . 

2 - F U N D A M E N T O S TEOLÓGICOS 
D A U N I D A D E D A 
MISSÃO D A I G R E J A 

2 . 1 — Tradição d e separação 

N a história d a t e o l o g i a c o m a 
i d a d e m o d e r n a d e s e n v o l v e - s e t o d a 
u m a t e o r i a d e " s o b r e n a t u r a l " e m 
oposição a " n a t u r a l " , c o m a c o n s e ­
qüência d e s e p a r a r i n d e v i d a m e n t e 
a s d u a s o r d e n s . O s e f e i t o s f o r a m 
sensíveis n a p r a x i s d a i g r e j a . A c a ­
r i d a d e s o f r e u contínua tentação d e 
s e r v i v i d a à m a r g e m d o m u n d o e 
o a m o r d e D e u s o f e r e c i d o a o s h o ­
m e n s c o r r e u o r i s c o d e p e r d e r s u a 
eficácia t e r r e s t r e . 

Q u a n d o d a c r i s e d a relação r e l i -
gião-sociedade, a i g r e j a e n c o n t r o u -
s e s e m u m a t e o l o g i a q u e p u d e s s e 
ajudá-la p a r a i n s t a u r a r u m a n o v a 
relação. Não p o d i a m s e r v i r n e m a 
t e o l o g i a f u n d a d a n a metafísica 
clássica, q u e não t o m a v a e m c o n ­
sideração o m e s m o p r o b l e m a , n e m 
a m a i s r e c e n t e t e o l o g i a e x i s t e n c i a ­
l i s t a , q u e f i c o u n u m a dimensão d e 
salvação e x c e s s i v a m e n t e i n d i v i ­
d u a l ( 5 ) . 

(5) C f . J . B . M E T Z , " O P r o b l e m a d e u m a , T e o ­
l o g i a Política c o m o Instituição d e L i b e r d a d e 
Crít ico-social", C o n c i l i u m 1968, n . 6 , p p . 
5 - 2 0 . 

P o r e s s a s razões o c r i s t i a n i s m o 
a t u a l s o f r e o i m p a c t o d o a f a s t a m e n ­
t o d o m u n d o e a i g r e j a c o m m u i t a s 
preocupações e c o m u m c e r t o m e d o 
s e p e r g u n t a s o b r e s u a missão n a 
o r d e m t e m p o r a l . A m e s m a p e r g u n ­
t a é s i g n i f i c a t i v a d e u m a r u p t u r a . 
D e f e n d e m o s o " s o b r e n a t u r a l " c o m 
preocupações d e o r t o d o x i a , e n t r e ­
t a n t o deveríamos p e r g u n t a r q u a l a 
o r t o d o x i a d o n o s s o " s o b r e n a t u r a -
i i s m o " . 

A Bíblia p a r e c e e s t a r n u m a visão 
m a i s unitária, visão q u e o C o n c i l i o 
V a t i c a n o I I começou a r e c u p e r a r . 

2 . 2 — A relação i g r e j a - m u n d o 

A problemática d a missão d a 
i g r e j a n a o r d e m t e m p o r a l o u d a 
distinção e n t r e e n g a j a m e n t o t e m ­
p o r a l e evangelização, u l t i m a m e n t e 
é r e c o n d u z i d a à questão d a relação 
e n t r e a i g r e j a e o m u n d o . 

D e v e m o s r e c o n h e c e r q u e o V a t i ­
c a n o I I g u a r d o u u m a c e r t a d i s t i n ­
ção, c o l o c a n d o , porém, princípios 
q u e p o d e m f a v o r e c e r u m a visão 
m a i s ufiitária e u m m a i o r c o m p r o ­
m i s s o c o m o m u n d o . A questão 
h o j e é r e c o l o c a d a s o b r e t u d o n a 
América L a t i n a , d i a n t e d o s g r a v o s 
p r o b l e m a s d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o . 

Ajudar-nos-á, p a r a i l u m i n a r n o s ­
s a relação, a distinção d o D U Q U O C 
e n t r e a u n i d a d e escatológica e o 
d u a l i s m o histórico ( 6 ) . 

2 - 2 . 1 — U n i d a d e escatológica 

T r a t a - s e d a u n i d a d e f i n a l e n t r e o 
m u n d o e a i g r e j a , q u e suprimirá 
q u a l q u e r distinção. A s d u a s r e a l i ­
d a d e s estão a c a m i n h o d a m e s m a 
m e t a . E v i d e n t e m e n t e , a f i r m a r a 

(6) C . D U Q U O C , "L 'Égl ise e t l e m o n d e " , L u -
m i í r * e t V i e 1 9 6 5 , n . 7 3 , p p . 4 7 - 6 8 . 
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u n i d a d e d o f i m , s i g n i f i c a r e c o n h e ­
c e r q u e d e s d e o início d e v e h a v e r 
u m a orientação unitária. 

P o d e m o s , p o r i s s o , e m p r i m e i r o 
l u g a r , f a l a r d a u n i d a d e d a criação. 

E x i s t e u m único p l a n o d e D e u s 
( 7 ) q u e começa c o m a criação e q u e 
a b r a n g e t o d o esforço p a r a c o n s t r u i r 
u m m u n d o n o v o . S e r i a i n f a n t i l 
i m a g i n a r q u e o p e c a d o s u r p r e e n ­
d e u a D e u s e o l e v o u a m o d i f i c a r 
s e u p l a n o . O u q u e encarnação e 
redenção são a c o n t e c i m e n t o s i m ­
p r e v i s t o s , p e r t e n c e n t e s a u m a o u ­
t r a o r d e m . D e s d e o início a criação 
é crística e , p o r i s s o , eclesíal. O m o ­
t i v o r a d i c a l i n d i c a d o p e l a C o n s t i ­
tuição P a s t o r a l é a i d e n t i d a d e e n ­
t r e o V e r b o C r i a d o r e o V e r b o 
R e d e n t o r : e s t e último é o m e s m o 
q u e o c r i a d o r , p o i s t u d o f o * ' f e i l o 
p o r m e i o d e l e ( c f . 4 5 4 1 , 2 ; J o 1 , 3 ) . 
Adão é c r i a d o n a direção (implícjta, 
i s t o é, r e a l , também s e não a i n d a 
m a n i f e s t a ) d o C r i s t o . 

A c r e s c e n t a m o s q u e , d e f a t o , e n ­
carnação e redenção já a t i n g i r a m 
o n t o l o g i c a m e n t e i t o d a h u m a n i d a d e 
e t o d o o m u n d o , p o i s o F i l h o d e 
D e u s , a s s u m i n d o u m a h u m a n i d a d e , 
t o r n o u - s e h o m e m p e r f e i t o , c u m e d a 
criação, s o l i d a r i a a n d o - s e c o m t o d o s 
o s h o m e n s e t o d a a t i v i d a d e h u m a ­
n a . 

É equívoco a f i r m a r q u e a t a r e f a 
d a i g r e j a d e v e c o n c e b e r - s e c o m o 
u m a p r o g r e s s i v a inclusão d o m u n ­
d o n a o b r a s a l v a d o r a d o C r i s t o . 
D e u s , n o s e u F i l h o , já a s s u m i u o 
m u n d o n u m a d e f i n i t i v i d a d e c o m p l e ­
t a . A encarnação é a transcendên­
c i a q u e s e c o n v e r t e e m o r d e m t e m ­
p o r a l , é o d i v i n o q u e a s s u m e e , p o r 
i s s o , r e t i f i c a d e f i n i t i v a m e n t e o h u -

(7) " P a r a o s fiéis é pacífico q u e a a t i v i d a d e 
h u m a n a , i n d i v i d u a l e c o l e t i v a , o u a q u e l e 
e m p e n h o g i g a n t e s c o n o q u a l o s h o m e n s s e 
esforçam n o d e c o r r e r d o s séculos p a r a m e -

m a n o . A s s u m e c o m o d i s t i n t o d e s i : 
a o a c e i t a r o m u n d o e s t e não s e 
c o n v e r t e n u m a peça d e D e u s . 

T u d o i s s o s i g n i f i c a q u e a e x i s ­
tência h u m a n a c o n c r e t a é, e m s i 
m e s m a , u m a p r o f e c i a messiânica d o 
" C r i s t o a v i r " . É e x a t a m e n t e n a o r ­
d e m t e m p o r a l q u e d e v e r e a l i z a r - s e 
a missão d a i g r e j a . E s t a não d e v e 
c o n s i s t i r e m s u b s t i t u i r o V e r b o C r i a ­
d o r c o m o V e r b o R e d e n t o r , m a s e m 
a j u d a r o s p o v o s a r e c o n h e c e r a 
ação d o V e r b o e m t u d o o q u e e l e s 
têm d e b o m , c o m o a f i r m a v a A A o n s . 
Z o g h b y n o C o n c i l i o . 

T r a t a - s e e m s e g u n d o l u g a r , d e 
u m a u n i d a d e d e c u m p r i m e n t o , i s t o 
é, escatológica. I g r e j a e m u n d o têm 
o m e s m o f i m : não e x i s t e u m m u n ­
d o f o r a d a glória d e D e u s : " A s s i m 
a I g r e j a c o n j u g a operações e e s f o r ­
ços p a r a q u e o m u n d o i n t e i r o s e 
t r a n s f o r m e e m P o v o d e D e u s , C o r ­
p o d o S e n h o r , e p a r a q u e e m C r i s ­
t o , Cabeça d e t o d o s , s e j a d a d a a o 
P a i e C r i a d o r d o u n i v e r s o t o d a a 
h o n r a e t o d a g lór ia" ( L G 1 7 ) . O 
m u n d o , também, está a c a m i n h o d e 
D e u s , d o único D e u s T r i n o , t e n d o 
p o r conseqüência, u m único f i m 
s o b r e n a t u r a l . 

N e s t a p e r s p e c t i v a a p r i m e i r a d e ­
finição d e i g r e j a q u e e n c o n t r a m o s 
é a s e g u i n t e : "o m u n d o e a h u m a ­
n i d a d e o c a m i n h o p a r a D e u s " . 

A definição i l u m i n a o s e n t i d o 
m a i s p r o f u n d o d a p a l a v r a i g r e j a ; 
não é e x p e r i e n c i a l , p o i s graça e 
p e c a d o f o g e m à experiência, m a s 
p e r m i t e u m a visão unitária d o p l a ­
n o d e D e u s e , d e r e f l e x o , d a missão 
d a i g r e j a . N e s t e nível, i g r e j a não 
é o u t r a c o i s a s e não a m e s m a o r ­
d e m t e m p o r a l q u e e v o l u i p a r a s e u 

I h o r a r a s s u a s condições d e v i d a , c o n s i d e ­
r a d o e m s i m e s m o , c o r r e s p o n d e a o p l a n o 
d e D e u s " ( G S 34,1) . 

5 5 



d e s t i n o e t e r n o . Há u n i d a d e p r o ­
f u n d a . 

2.2.2 — D u a l i s m o histórico 

C o l o c a m o - n o s a g o r a d o p o n t o d e 
v i s t a histórico. E m s u a realização 
n o t e m p o o a t o d a criação é d i s t i n ­
t o d o a t o d a encarnação-redenção. 
O p r i m e i r o , s e b e m p r o f e c i a d o s e ­
g u n d o , não m a n i f e s t a e r e a l i z a n a 
p l e n i t u d e o s e g u n d o . N e s t a p e r s ­
p e c t i v a a i g r e j a não s e i d e n t i f i c a 
c o m o a t o c r i a t u r a l , não v e m — p o r 
a s s i m d i z e r — d e b a i x o , m a s d o 
a l t o , i s t o é, n a s c e d e u m a i n t e r v e n ­
ção d e D e u s . 

A m e s m a conclusão, c o n s i d e r a n ­
d o o p r o b l e m a d o p e c a d o , p e l o 
q u a l a h u m a n i d a d e r e j e i t o u a s a l ­
vação. E s t a e n c o n t r a - s e só e m C r i s ­
t o , a t u a l m e n t e a u s e n t e , e d e v e , p o r 
i s s o , s e r r e c e b i d a d e m a n e i r a " s a ­
c r a m e n t a i " . A graça não c h e g a a 
nós através d a n a t u r e z a h u m a n a , 
m a s u n i c a m e n t e p e l a ação p e s s o a l 
d o C r i s t o . A comunhão e n t r e o s 
h o m e n s não é p o r s i só f o n t e d a 
graça, m a s s i m , a comunhão-huma-
n a - n o - C r i s t o . 

T u d o i s s o l e v a - n o s a u m a o u t r a 
definição d e i g r e j a , c o m o s a c r a ­
m e n t o , i s t o é, a q u e l a p a r t e d a h u ­
m a n i d a d e q u e a f i r m a e x p l i c i t a m e n ­
t e a presença d o C r i s t o n a fé, n o 
b a t i s m o e n a comunhão eucarística. 
E s t a i g r e j a é a q u e l a q u e a n u n c i a 
n o m u n d o a u n i d a d e d e f i n i t i v a q u e 
d e v e v i r e m C r i s t o . Não é anônima, 
m a s s i g n i f i c a v i s i v e l m e n t e u m a r e a ­
l i d a d e a v i r , o m u n d o a c a m i n h o d o 
C r i s t o . É e l a q u e v i s i b i l i z a o s e n t i d o 
escatológico d o m u n d o . 

E v i d e n t e m e n t e , n e s t e nível há 
u m a c e r t a distinção c o m o c o n j u n t o 
d a h u m a n i d a d e , c o m a s o c i e d a d e . 
Não s e t r a t a , porém, d a separação, 

a o contrário, d e v e m o s r e c o n h e c e r 
u m a p r o f u n d a u n i d a d e dialética, 
e x a t a m e n t e p o r q u e a i g r e j a a n u n ­
c i a a salvação d e s t a h u m a n i d a d e . 

3 - A ÚNICA MISSÃO D A I G R E J A 

L e n d o o e v a n g e l h o não e n c o n ­
t r a m o s distinção d e missões. J e s u s 
e n v i a o s apóstolos p a r a e n s i n a r e 
b a t i z a r t o d a s a s nações e m n o m e 
d o P a i , d o F i l h o e d o Espírito S a n t o 
( M t 2 8 , 19). E a i g r e j a t e m c o m o 
t a r e f a a q u e l a d e a n u n c i a r a o s p o ­
v o s a salvação e m J e s u s C r i s t o , o 
q u e s i g n i f i c a o a d v e n t o d o R e i n o 
d e D e u s . 

R e t o m e m o s , a g o r a , n o s s a s p e r ­
g u n t a s i n i c i a i s . A i g r e j a t e m u m a 
missão própria n a o r d e m t e m p o r a l ? 
D e v e i n t e r e s s a r - s e . d o p r o g r e s s o d a 
s o c i e d a d e ? O u , s e q u i s e r m o s , q u a l 
a relação e n t r e o p r o g r e s s o t e m ­
p o r a l e o c r e s c i m e n t o d o R e i n o ? 

A p a r t i r d a s afirmações a n t e r i o ­
r e s não será difícil t i r a r a l g u m a s 
conclusões. N a Constituição P a s t o ­
r a l p o d e m o s l e r q u e " e m b o r a o 
p r o g r e s s o t e r r e n o s e d e v a c u i d a d o ­
s a m e n t e d i s t i n g u i r d o c r e s c i m e n t o 
d o R e i n o d e C r i s t o , t o d a v i a , n a m e ­
d i d a e m q u e p o d e c o n t r i b u i r p a r a 
a m e l h o r organização d a s o c i e d a d e 
h u m a n a , i n t e r e s s a m u i t o a o R e i n o 
d e D e u s " ( G S 3 9 , 2). U m a a f i r m a ­
ção m u i t o tímida e v o l u n t a r i a m e n ­
t e genérica, m a s s u f i c i e n t e p a r a 
i n d i c a r a p i s t a d a solução. S o c i e d a ­
d e h u m a n a e R e i n o d e D e u s não 
são d u a s r e a l i d a d e s s e p a r a d a s . 

M a i s i n t e r e s s a n t e s são a s a f i r m a ­
ções d o e s q u e m a preparatório d e 
A r i c c i a . N o n.° 5 1 l i a - s e o s e g u i n t e : 
" P o s t o q u e a redenção c o m p r e e n d e 
a o r d e m d e criação, o ministério d a 
i g r e j a e s t e n d e - s e n e c e s s a r i a m e n t e , 
d o p o n t o d e v i s t a a e l a p e c u l i a r , a o 
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c o n j u n t o d a s r e a l i d a d e s e d o s p r o ­
b l e m a s h u m a n o s " ( 8 ) . 

O t e x t o e s c l a r e c e m a i s : F a l a d o 
ministério d a i g r e j a , d a única m i s ­
são d e t o d a a c o m u n i d a d e , s e m 
f a z e r distinções e n t r e h i e r a r q u i a e 
l e i g o s . E s t e ministério, n e c e s s a r i a ­
m e n t e , não p o r u m a extensão i n ­
d e v i d a o u supérflua, m a s p o r r a ­
zões intrínsecas, v i s a t o d a s a s 
r e a l i d a d e s e o s p r o b l e m a s h u m a n o s . 
A i g r e j a d e v e i n t e r e s s a r - s e d o h o ­
m e m , e s s e n c i a l m e n t e r e l a c i o n a d o 
n a s o c i e d a d e e s i t u a d o n o espaço 
e n o t e m p o . É o h o m e m econômico, 
s o c i a l , político, c u l t u r a l . . . O h o ­
m e m p r o c u r a n d o u m a libertação e 
c o n s t r u i n d o u m a n o v a s o c i e d a d e . 
A i g r e j a , p o r i s s o , i n t e r e s s a - s e d e 
e c o n o m i a e d e política. 

Não, e v i d e n t e m e n t e , n O ' s e n t i d o 
d e s e r e x p e r t a n e s t a s ciências o u 
d e t e r c o m o missão própria'o d e ­
s e n v o l v i m e n t o d a e c o n o m i a o u d a 
política, n e m a organização d a s o ­
c i e d a d e c i v i l . Não s e t r a t a d i s s o . O 
i n c i s o : " d o p o n t o d e v i s t a a e l a 
p e c u l i a r " e s c l a r e c e o n o s s o p r o b l e ­
m a e m o s t r a a p e r s p e c t i v a c o m q u e 
d e v e s e r c o n s i d e r a d a a missão d a 
i g r e j a . O " p e c u l i a r " i n d i c a a t a r e f a 
d a i g r e j a q u e é s e m p r e a m e s m a : 
r e v e l a r o C r i s t o -

O r a , a o r d e m t e m p o r a l é o l u g a r 
o n d e o C r i s t o s e m a n i f e s t a ; só n o 
e n c o n t r o c o m p. h o m e m " s i t u a d o " 
há p o s s i b i l i d a d e d e a c e s s o a D e u s 
( 9 ) ; é a p a r t i r d o c o n h e c i m e n t o e d a 
realização d o h o m e m e d o s h o m e n s 
q u e p o d e m o s f a l a r d e e v a n g e l h o 
e d e salvação, c o m o a l g o d e t o t a l ­
m e n t e n o v o e n o m e s m o t e m p o d e 
p r o f u n d a m e n t e i n s e r i d o n a e x p e -

(8) C f . D e c r e t o s o b r e o Múnus P a s t o r a l d o s 
B i s p o s n a I g r e j a , n . 12: " M o s t r e m , p o r 
o u t r o l a d o , q u e a s c o i s a s t e r r e s t r e s e a s 
instituições h u m a n a s , n o p l a n o d e D e u s 
C r i a d c r , s e o r d e n a m também p a r a a s a l ­
vação d o s h o m e n s e p o d e m , p o r c o n s e g u i n -

riência h u m a n a , d a n d o - l h e o s e n t i ­
d o último, o " m a i s além". 

P o r e s t a s razões a i g r e j a i n t e r e s ­
s a - s e d a o r d e m t e m p o r a l . S e i s s o 
não a c o n t e c e s s e , não p o d e r i a e v a n -
g e l i z a r . 

R e s u m i n d o , p o d e m o s c i t a r o u t r o 
t e x t o d o magistério, c o n t i d o n a 
C a r t a d e P a u l o V I p o r ocasião d o 
8 0 . " aniversário d a R e r u m N o v a -
r u m : "É às c o m u n i d a d e s cristãs q u e 
c a b e a n a l i s a r e m , c o m o b j e t i v i d a d e , 
a situação própria d o s e u país e 
p r o c u r a r e m iluminá-la c o m a l u z 
d a s p a l a v r a s inalteráveis d o E v a n ­
g e l h o " (n.° 4 ) . Também a q u i não s e 
d i s t i n g u e e n t r e h i e r a r q u i a e l e i g o s : 
é a t o t a l i d a d e d a c o m u n i d a d e c r i s ­
tã. Não há u m a missão e s p i r i t u a l 
r e s e r v a d a à h i e r a r q u i a e u m a m i s ­
são r e s e r v a d a a o l a i c a t o . F a l a - s e e m 
a n a l i s a r a situação d o próprio país: 
s i g n i f i c a e v i d e n t e m e n t e a e s t r u t u r a 
sócio-econômico-política e m q u e o 
h o m e m está i n s e r i d o . E v a n g e l i z a r 
não é o u t r a c o i s a senão p r o j e t a r a 
l u z d o E v a n g e l h o s o b r e e s t a r e a l i ­
d a d e . P a r a t o m a r " a s opções e o s 
c o m p r o m i s s o s q u e convém" e c o n s ­
t r u i r o h o m e m n o v o . Fé e situação 
histórica i m p l i c a m - s e n e c e s s a r i a ­
m e n t e . 

4 - A MISSÃO D A I G R E J A 
N O N O R D E S T E 

E s t a s reflexões estão s e n d o e l a ­
b o r a d a s n o N o r d e s t e d o B r a s i l . Não 
p o d e m não t e r u m a referência e x ­
plícita a e s t a região, u m a d a s m a i s 
p o b r e s d o m u n d o . 

Q u e s i g n i f i c a presença d e i g r e j a 
n o N o r d e s t e ? A q u i e n t e n d e - s e c o m 

t e , c o n t r i u i r não p o u c o p a r a a edificação 
d o C o r p o d e C r i s t o " . b 

(9) C f A . K L A P P E N B A C H , "Dimensión s o c i a l e n 
I a presentación d e i m e n s a j e c r i s t i a n o " . B o ­
l e t i m G N C S , i 9 7 2 , n . 3 , p p . 7 - 2 3 ( m i m e o -
g r a f a d o ) . 
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f a c i l i d a d e c o m o não p o s s a e x i s t i r 
~ u m a missão d a i g r e j a — e x a t a m e n ­

t e p o r razões p r o f u n d a m e n t e e v a n ­
gélicas — q u e não s e c o m p r o m e t a 
c o m a libertação d o n o r d e s t i n o , 
i s t o é, c o m a situação econômico-
política q u e está v i v e n d o . 

O h o m e m n o r d e s t i n o v i v e n u m a 
e s t r u t u r a q u e l h e i m p e d e d e s e r 
h o m e m . E s c r a v i z a d o n o c a m p o , 
c o m p l e t a m e n t e d e p e n d e n t e d o s d o ­
n o s d a s t e r r a s . E s c r a v i z a d o n a c i ­
d a d e , atraído p o r u m a a p a r e n t e 
f a c i l i d a d e d e e m p r e g o n a s indús­
t r i a s . N o N o r d e s t e O ' nível d a r e n d a 
" p e r c a p i t a " b a i x a c a d a v e z m a i s , 
p o r q u e é r e p a r t i d a c a d a a n o e n t r e 
u m número m a i o r d e h a b i t a n t e s . 
N o s e t o r d o t r a b a l h o p a r e c e i m p o s ­
sível c r i a r c a d a a n o o s n o v o s e m ­
p r e g o s necessários. D u r a n t e o p e ­
ríodo e m q u e o N o r d e s t e i a s e 
t o r n a n d o eufórico a r e s p e i t o d o s e u 
próprio d e s e n v o l v i m e n t o , u m a p a r ­
t e notável d o p o v o — a m a i s p o b r e 
— l o n g e d e a u f e r i r benefícios, v i v i a 
e m situação c a d a v e z p i o r ( 1 0 ) . 

N e s t a situação q u a l s e n t i d o p o d e 
t e r o anúncio d o e v a n g e l h o a o s 
p o b r e s ? Q u e s i g n i f i c a e s t a " b o a 
n o v a " p a r a o n o r d e s t i n o ? Será q u e 
a i g r e j a não d e v e — p o r f i d e l i d a d e 

a o e v a n g e l h o — c o m p r o m e t e r - s e 
c o m a libertação d e s t e p o v o ? 

A q u i d e s c o b r e - s e c o m f a c i l i d a d e 
a e s t r u t u r a i n j u s t a d o c a p i t a l i s m o , 
n a s s u a s f o r m a s s e m p r e m a i s r e f i ­
n a d a s . A q u i e v i d e n c i a - s e l o g o a 
a b s u r d i d a d e d e u m a c e r t a visão d o 
d i r e i t o d e p r o p r i e d a d e , q u e s i g n i ­
f i c a s i m p l e s m e n t e a dominação d e 
a l g u n s s o b r e o u t r o s . A q u i f i c a e v i ­
d e n t e a n e c e s s i d a d e d e u m a análi­
s e científica p a r a d e s c o b r i r a s i t u a ­
ção d e dependência, s e m p r e m a i s 
a c e n t u a d a , d e o u t r o s c e n t r o s n a c i o ­
n a i s e i n t e r n a c i o n a i s . A q u i c o m ­
p r e e n d e - s e m e l h o r c o m o a essência 
d o R e i n o d e D e u s c o n s i s t e e s p e c i a l ­
m e n t e n a supressão d a oposição 
d o m i n a d o r e s - d o m i n ^ d o s . 

" T e r compaixão d e s t a multidão" 
s i g n i f i c a d e n u n c i a r o c a p i t a l i s m o , o 
a t u a l d i r e i t o d e p r o p r i e d a d e , o s 
monopólios i n t e r n a c i o n a i s , a e s t r u ­
t u r a agrária, e t c . C a s o contrário, o 
e v a n g e l h o d e s a p a r e c e r i a , s e r i a u m a 
r e a l i d a d e t o t a l m e n t e v a p o r o s a e 
a b s t r a t a . A p a r t i r d e s t e c o n t e x t o 
p r o f u n d a m e n t e h u m a n o a i g r e j a 
d e v e a n u n c i a r o C r i s t o l i b e r t a d o r , 
e x p l i c i t a n d o t o d a s a s dimensões d o 
R e i n o , q u e r a d i c a l m e n t e é d o m d o 
P a i e comunhão d o s h o m e n s c e m 
a T r i n d a d e . 

(10) C f . C a d e r n o s d o C E A S , n . 1 1 , "Dinâmica 
p o p u l a c i o n a l n o d e s e n v o l v i m e n t o " , e n . 12 , 
"Fração d o pão". 
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